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O Contexto no Brasil

“Em 2025 o Brasil será anfitrião da COP, fórum global que discute o 
enfrentamento da crise climática. É fundamental que o país construa 
com profundidade e velocidade as diretrizes e metas de um plano 
nacional de descarbonização para ser levado ao evento. O 
empresariado e os Três Poderes precisam se unir o quanto antes para 
encarar esse desafio, em uma coalizão em defesa do nosso meio 
ambiente, da nossa economia e da prosperidade da nossa população.”

Pacto Econômico com a Natureza, manifesto 
assinado por mais de 50 empresários 
brasileiros (Agosto, 2024)

Importância de colaboração para endereçar a emergência climática



Principais desafios para avaliar transição 
climática

Múltiplos padrões e 
Frameworks

Análises 
Fragmentadas

Falta de 
transparência

Informações não 
estruturadas



Crescente demanda por mais transparência na transição para uma 

economia de baixo carbono

Do disclosure à análise de 
transição climática

Disclosure climático por si só não é suficiente para garantir a transição 

necessária



Missão do CFH Brasil
Fornecer avaliações transparentes e baseadas na ciência 
da maturidade da transição climática de empresas e 
setores econômicos, e capacitar e engajar a comunidade 
empresarial em transição climática. 

Realização



Transição Climática - one-stop-shop

Disclosure / Dados Análise de Transição Climática Resultados

Meodologia 
ACT

ESTUDOS SETORIAIS CFH BRASIL

- Setor Elétrico
- Setor de O&G
- Setor de Ferro e Aço / Transportes



Por que a metodologia ACT?

Oferece uma visão 360° das questões relacionados ao clima, como 
governança, investimento e alinhamento estratégico.

Vai além dos dados de emissões, avaliando tanto fatores qualitativos 
quanto quantitativos. 

Está alinhada com frameworks como a CSRD, SEC’s  Climate Change 
Disclosure Rules e Transition Plan Taskforce (TPT) Disclosure Framework 
que são reconhecidos por instituições financeiras. 

É baseada em dados públicos, com a participação das empresas 
avaliadas em um processo de engajamento. 

Fonte: Act Framework: Assessing the transition towards low GHG emissions

Análises de Transição Climática
Metodologia ACT – Accelerate Climate Transition 

https://actinitiative.org/wp-content/uploads/framework-20-final-version.pdf


Análises de Transição Climática
Metodologia ACT – Accelerate Climate Transition 

Fonte: GCAP UNFCCC - Initiative

Uso da Metodologia ACT no mundo

https://climateaction.unfccc.int/Initiatives?id=Assessing_low-Carbon_Transition


Metodologia ACT – Brasil 

20 A =

20

A

Performance: metas de redução de emissões e compromissos assumidos pelas empresas; 
alinhamento às metas climáticas globais – benchmark e cenários localizados para o Brasil

Narrativa: Examina estratégia e governança - existência de planos detalhados de transição 
e o nível de envolvimento dos gestores nas decisões relacionadas ao clima.

BANCO DE DADOS DO CFH BRASIL

Tendência: Medidas concretas que as empresas já estão implementando, como inovação 
tecnológica, mudanças nos processos produtivos e investimentos em soluções de baixo 
carbono. 

+



20 A =

Análises de Transição Climática
Metodologia ACT – Accelerate Climate Transition 



Análises de Transição Climática
Processo de Análise

Diferencial CFH Brasil

ESTUDOS SETORIAIS



Plataforma Transition Arc

Resultado varia entre 
0: menor alinhamento 
1: maior alinhamento 

à 1.5°C

Oportunidade: a partir 
dos resultados do CFH 
Brasil, complementar 

as análises das 
empresas brasileiras 

Pesos (%) 
podem ser 

alterados pelo 
usuário





Resultados 
Metodologia ACT
Setor Elétrico



Setor Elétrico
Contexto brasileiro

Fonte: ONS, 2024



Metodologia ACT Setor Elétrico
Escopo e limites

Fonte: ACT Methodology- Eletricity 

A metodologia ACT setorial - foco 
nas atividades com maior 
intensidade de emissões dos 
setores.

    O setor é dividido em 4 segmentos de atividade e o consumo

Maior concentração das emissões do 
setor

Empresas exclusivamente de T&D 
não são avaliadas pela metodologia 
– baixa representatividade de 
emissões no setor

https://actinitiative.org/wp-content/uploads/pdf/act-electricity-2.0-1.pdf


Análises - ACT Setor Elétrico
Premissas e adaptação da metodologia

Adaptação à realidade brasileira

∙ Contexto de elevada participação de fontes renováveis na matriz de geração elétrica

∙ Para empresas com matriz de geração 100% renovável, em indicadores baseados em 

emissões e em investimentos em tecnologias de baixo carbono, caso não haja indícios de 

futuros investimentos em fontes fósseis, a empresa recebe pontuação máxima (100%) no 

respectivo indicador

 

Foram desconsideradas 
outras emissões da 

empresa, como de perdas 
em T&D e de mudança de 

uso do solo

 INDICADORES 
QUANTITATIVOS

 EMISSÕES DE 
GERAÇÃO

 INDICADORES 
QUALITATIVOS

 ESCOPO TOTAL DA 
COMPANHIA



Análises - ACT Setor Elétrico
Indicadores Adaptados na Aplicação da Metodologia ACT

Empresas com geração 100% renovável:

▪ Alinhamento das metas de redução de emissões dos escopos 1 e 2

▪ Horizonte temporal das metas

▪ Cumprimento de metas passadas

▪ Tendência na intensidade de emissões futuras da geração

▪ Participação de CAPEX em tecnologias de baixo carbono

▪ Modelo de negócio e receitas associadas a soluções de baixo carbono



Análises - ACT Setor Elétrico
Benchmark setorial

Os indicadores quantitativos 
comparam as ações da empresa 
com o benchmark definido para o 
setor

A metodologia utiliza o princípio 
Sectoral Decarbonization 
Approach (SDA), desenvolvido pelo 
SBTi para obter o pathway 
específico da empresa. Esse 
pathway da empresa é produzido 
com base no benchmark setorial 
definido

Em nossas análises o pathway 
usado é o do projeto DDP Brasil



Benchmark setorial – Projeto DDP/DDS

Iniciativa internacional coordenada pelo IDDRI

O projeto desenvolve cenários setoriais detalhados para mostrar 
como os países podem atingir emissões líquidas zero até 2050.

Base científica sólida: modelos desenvolvidos por pesquisadores 
locais com foco nas especificidades socioeconômicas e estruturais de 

cada país



            Melhoria   

Análises de Transição Climática
Módulo da narrativa e tendência

Narrativa

Avaliada de A a E, representa o quanto a empresa 
está estrategicamente alinhada com a transição 
de baixo carbono:
▪ Qualidade dos dados

▪ Reputação

▪ Credibilidade e consistência

▪ Riscos

▪ Modelo de negócio 

Tendência

Direção futura da empresa na transição climática - 
mudanças esperadas nas emissões e no modelo 
de negócios.

 

=

MELHORA

ESTABILIDADE

PIORA



Empresas analisadas
Amostra de 15 empresas

Engajamento

60% das empresas 
retornaram o processo 

de engajamento

Pipeline

Mais 11 empresas no 
pipeline de análise do 

setor Elétrico



Empresas analisadas
Representatividade

Perfil das empresas

• 60% Renováveis
• 40% Ainda com ativos fásseis
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Performance Narrativa Tendência

ACT - Pontuação máxima
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ACT Eletricidade - Resultados 

Média 
Brasil

Finalizadas Em análiseMédia 
Global



ACT Eletricidade - Resultados 
• Performance: pontuações 

entre 5.1 e 15,7; média de 
12.6. 

• Narrativa: variação de A a 
D. Notas mais baixas 
refletem desafios na 
definição de planos de 
transição estruturados, na 
mensuração de dados e no 
desinvestimento de ativos 
carbono intensivos.

• Tendência: maioria das 
empresas com tendência 
positiva, demonstrando 
consciência e ações em 
andamento, mas que ainda 
exigem reforço.



Discussões
Transição climática das empresas analisadas

       Modelo de Negócio        Dados Reportados        Planos de Transição       Metas Climáticas

60% portfólio de 
geração 100% 
renovável, com 
tendência de 
expansão.
40% ainda 
possuem ativos 
fósseis 
remanescentes

92% geração como 
atividade principal.
50% diversificam 
com serviços e 
soluções de 
eficiência para 
clientes.

Relatórios – 
auditados, melhor 
qualidade grandes  
empresas.
Necessidade de 
adaptação da 
metodologia à 
realidade 
brasileira.

Menções 
pontuais e 
dispersas sobre 
PT e pouca 
divulgação de    
dados financeiros 
sobre 
investimentos em 
descarbonização

Metas net-zero 
são comuns,  25% 
compromisso ativo 
no SBTi.
Cerca de 42%   
cobrem Escopos 1 
e 2, e apenas 25% 
incluem o Escopo 
3; metade tem 
metas até 2050.

Perfil dos Ativos



Discussões
Transição climática das empresas analisadas

       Gestão de Riscos Cadeia de Valor

Estratégias climáticas 
globais (holding).
Controvérsias 
ambientais são 
frequentes, mas as 
empresas costumam se 
posicionar.
Falta divulgação de 
dados sobre 
investimentos em 
tecnologias emergentes 
ou P&D de baixo 
carbono.

As empresas 
reconhecem riscos 
climáticos e 
hidrológicos.

58% testes de cenário 
climático e 33% 
divulgaram resultados 
financeiros. 

Faltam estratégias 
e metas voltadas a 
fornecedores e 
clientes para 
redução de suas 
emissões de GEE.

Em geral, não  
apresentam 
participação ativa em 
regulamentações 
climáticas.
Pouco envolvimento 
efetivo em coalizões 
(apenas assinatura de 
pactos).

Estratégia Climática Eng. Institucional



3 key findings

1. Empresas brasileiras do setor elétrico possuem atividade pouco 
intensiva em carbono e performam acima da média mundial na 
avaliação ACT

2. Tendência de expansão do setor com energias renováveis

3. No entanto, poucas informações foram encontradas sobre ações 
para reduzir emissões na cadeia de produção dos ativos de geração 
renovável (Escopo 3)



 IFRS S2

International Financial 
Reporting Standards

ACT

Accelerate Climate 
Transition

TPT 

Transition Plan 
Taskforce

TPT | ACT

Avalia a maturidade da 
transição climática da 
companhia considerando 
o pathway nacional para 
descarbonização setorial 
(1.5°C)  

Estabelece os requisitos para a 
divulgação de informações 
sobre os riscos e oportunidades 
relacionados ao clima de uma 
companhia. 

Framework que fornece 
diretrizes para divulgar planos 
de transição de forma clara e 
confiável, em conformidade 
com o IFRS S2.

TPT ACT

Ao adotar o TPT -> disclosure mais robusto sobre transição -> maior disponibilidade de dados para 
avaliação ACT 



Obrigada!

www.climatefinancehub.com.br


